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CAMPANHA SALARIAL

SBBA questiona Caixa 
sobre ordens judiciais

Menos 400 agências 
do Bradesco no Brasil
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Em pauta, o teletrabalho 
Amanhã acontece 
a primeira rodada 
de negociação da 

campanha salarial 
deste ano. O tema da 
reunião é teletrabalho. 

Adotado durante a pandemia do coronavírus, o teletrabalho pode ser mantido nos bancos, que veem na modalidade um meio de reduzir custos
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A categoria quer uma 
cláusula específica sobre 
o assunto na CCT. Página 2
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O teletrabalho será a pauta 
da negociação de amanhã
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Definido calendário de reuniões
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O CALENDÁRIO de negociações da campa-
nha salarial está definido. As reuniões serão 
por videoconferência, pelo menos duas vezes 
por semana. A primeira acontece amanhã, 
das 11h às 13h e o assunto será teletrabalho.

O trabalho remoto ganhou destaque com 
a pandemia causada pelo novo coronavírus. 
Desde março, boa parte dos bancários tra-
balha em casa. Os bancos agora estudam 
adotar o modelo mesmo depois da crise 
sanitária. O Comando Nacional quer uma 
cláusula específica sobre o assunto, com a 
garantia de direitos dos trabalhadores.

Na quinta-feira, acontece outra rodada 
para debater as questões relacionadas ao 
emprego. Embora lucrem na casa do bilhão, 
mesmo na pandemia, as organizações fi-
nanceiras demitem centenas de pais e mães 

de família. É o caso 
do Santander, que 
desligou mais de 
700 funcionários.

Saúde e condições 
de trabalho entram 
na pauta da negocia-
ção de 11 de agosto. 
Dois dias depois, 13 
de agosto, é a vez de 
igualdade de opor-
tunidades. Em 14 de 
agosto, Comando 
Nacional dos Ban-
cários e Fenaban de-
batem sobre as cláu-
sulas sociais. No dia 18 tem rodada sobre as 
cláusulas econômicas. A última negociação 
agendada acontece em 28 de agosto.

A reunião de sexta-feira  contou com 
a participação de todos os bancos, o que 
é positivo. No encontro, o Comando en-
tregou ainda a pauta de reivindicações 
específicas ao Banco do Brasil.

Ultratividade
O Comando voltou a cobrar a ultrativi-

dade da CCT (Convenção Coletiva de Tra-
balho) até o fim das negociações. A Fena-
ban afirmou que defende a ultratividade, 
desde que seja uma regra válida para todos 
os trabalhadores e não apenas os bancários. 
Em outras palavras, negou. Afirmou ainda 
que acredita ser possível fechar um acordo 

antes de 1º de setembro, data base da cate-
goria. Seria ideal, mas é cedo para avaliar.

Para a surpresa de todos, os representan-
tes dos bancos perguntaram se a categoria 
quer discutir a PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados). Após confirmação posi-
tiva, a Fenaban disse que também quer ne-
gociar e apresentar uma pauta própria, pois 
a atividade econômica está mudando e alte-
rações na CCT são necessárias.

O presidente da Federação dos Bancários 
da Bahia e Sergipe, Hermelino Neto, chama 
atenção. “A categoria tem de estar prepara-
da, não podemos nos apegar a pequenos de-
talhes no momento, pois está em jogo a re-
novação da CCT. Conseguimos avançar até 
o momento, mas é preciso muita unidade 
dos trabalhadores”. 

Em função da Covid, as rodadas de negociações vão acontecer virtualmente

Expectativa agora é com a primeira negociação

Pauta específica 
entregue ao BNB
OS FUNCIONÁRIOS aguardam a direção 
do BNB agendar a rodada de negociação 
para discutir a renovação do acordo adi-
tivo. A pauta específica já foi entregue ao 
Banco do Nordeste desde a última quar-
ta-feira. A defesa da Camed está entre as 
prioridades deste ano.

Outros pontos estão na minuta, como 
defesa da mesa única de negociação, paga-
mento de vale transportes em caso de res-
trição de transporte público, abono das ho-
ras não trabalhadas durante a pandemia 
causada pelo novo coronavírus, além do 
debate sobre o teletrabalho.

Fenacrefi tem de voltar a negociar
AS NEGOCIAÇÕES da campanha salarial 
dos financiários estão paradas desde 7 de 
julho, quando a Fenacrefi (Federação In-
terestadual das Instituições de Crédito, Fi-
nanciamento e Investimento) comunicou a 
suspensão da reunião do último dia 10. Até 
hoje, nada foi dito pelas financeiras.

Como a Fenacrefi acenou a possibili-
dade da renovação da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) por dois anos no 
primeiro encontro, realizado por video-
conferência no dia 3 de julho, os financi-
ários aguardavam um bom andamento da 
campanha salarial este ano.

A pauta de reivindicações da categoria, 
cuja data-base é em 1º de junho, foi envia-
da pela Comissão de Organização dos Fi-

nanciários no dia 10 de junho. Os empre-
gados reivindicam a renovação da CCT 
pelo período de dois anos e de todas as 
cláusulas constantes na covenção.

Os financiários ainda cobram a assina-
tura de termo de compromisso para pror-
rogação das cláusulas econômicas até se-
tembro deste ano, com a discussão futura 
sobre a aplicação do INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor) sobre os 
valores da CCT vigente. Além do paga-
mento da PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados) para os exercícios de 2020 
e de 2021 e garantia de períodos maiores 
para constarem na cláusula referente a ex-
tensão da assistência médica e hospitalar 
aos empregados demitidos. 
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Banco deve explicar 
acordo com a OAB
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Sindicato cobra 
esclarecimento

ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

EDITAL CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO 
PARA REPRESENTANTE SINDICAL DE 

BASE NO BANCO DO BRASIL S.A.
O Sindicato dos Bancários da Bahia, 

CNPJ/MF sob n° 15.245.095/0001-80, com 
endereço na Avenida Sete de Setembro, 1001, 
Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40.060-000, 
por seu presidente abaixo assinado, faz saber 
que no período das 9h do dia 17 de agosto 
de 2020, até às 20h do dia 23 de agosto de 
2020, através do site ou aplicativo do Sindi-
cato dos Bancários da Bahia, realizará elei-
ção para preenchimento dos cargos de Re-
presentante Sindical de Base, gestão 2020 
a 2021. As inscrições ocorrerão no período 
entre às 9h do dia 3 de agosto de 2020, às 
20h do dia 06 de agosto de 2020, através do 
LINK, DISPONIBILIZADO pelo site Sindi-
cato dos Bancários da Bahia, www.bancarios 
bahia.org.br. Poderá ser votado o bancário 
que possuir no mínimo 3 meses de associa-
ção à entidade. A eleição será direta e secre-
ta, sendo eleitos os candidatos que obtiverem 
o maior número de votos de sua região. Em 
caso de empate, será eleito o candidato com 
maior tempo de associação à entidade.

Salvador, 31 de julho de 2020
Euclides Fagundes Neves

Presidente em exercício

EDITAL CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO PARA DELEGADO SINDICAL  
NO BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.

O Sindicato dos Bancários da Bahia, CNPJ/MF sob n° 15.245.095/0001-80, com endereço na Ave-
nida Sete de Setembro, 1001, Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40.060-000, por seu presidente abaixo 
assinado, faz saber que no período das 9h do dia 17 de agosto de 2020, até às 20h do dia 23 de agos-
to de 2020, através do site ou aplicativo do Sindicato dos Bancários da Bahia, realizará eleição para 
preenchimento dos cargos de Delegado Sindical de Base, gestão 2020 a 2021. As inscrições ocor-
rerão no período entre às 9h do dia 3 de agosto de 2020, às 20h do dia 06 de agosto de 2020, atra-
vés do LINK, DISPONIBILIZADO pelo site do Sindicato dos Bancários da Bahia, www.bancarios 
bahia.org.br. Poderá ser votado o bancário que possuir no mínimo 3 meses de associação à entidade. 
A eleição será direta e secreta, sendo eleitos os candidatos que obtiverem o maior número de votos. 
Em caso de empate, será eleito o candidato com maior tempo de associação à entidade.

Salvador, 31 de julho de 2020
Euclides Fagundes Neves — Presidente em exercício

EDITAL CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO PARA DELEGADO SINDICAL  
NA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

O Sindicato dos Bancários da Bahia, CNPJ/MF sob n° 15.245.095/0001-80, com endereço na Ave-
nida Sete de Setembro, 1001, Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40.060-000, por seu presidente abaixo 
assinado, faz saber que no período das 9h do dia 17 de agosto de 2020, até às 20h do dia 23 de agos-
to de 2020, através do site ou aplicativo do Sindicato dos Bancários da Bahia, realizará eleição para 
preenchimento dos cargos de Delegado Sindical de Base, gestão 2020 a 2021. As inscrições ocorrerão 
no período entre às 9h do dia 3 de agosto de 2020, até às 20h do dia 06 de agosto de 2020, através do 
LINK, DISPONIBILIZADO pelo site do Sindicato dos Bancários da Bahia, www.bancariosbahia.org.
br. Poderá ser votado o bancário que possuir no mínimo 3 meses de associação à entidade. A eleição 
será direta e secreta, sendo eleitos os candidatos que obtiverem o maior número de votos. Em caso de 
empate, será eleito o candidato com maior tempo de associação à entidade.

Salvador, 31 de julho de 2020
Euclides Fagundes Neves — Presidente em exercício

APÓS receber denúncia de que 
a Caixa estaria firmando um 
acordo com a OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) para 
efetuar pagamentos de ordens 
judiciais nas agências, entre 
as 15h e 16h, o Sindicato dos 
Bancários da Bahia entrou em 
contato com a Su-
perintendência para 
tratar sobre o assunto. 
Segundo os emprega-
dos, as unidades fica-
riam abertas das 8h 
às 16h, podendo haver 
ainda mais sobrecar-
ga de trabalho.

Diante da preocupação do 
Sindicato, a superintendência 
informou que a decisão não 
foi oficializada, pois ainda não 
foi firmado um entendimento. 
Quando a decisão for tomada, o 
banco promete divulgar ampla-
mente, respeitando a carga ho-
rária e sem sobrecarga.

O objetivo será realizar o 
pagamento das ordens judi-
ciais por envolver pequenos 
valores e serem destinadas a 
cidadãos que precisam dos re-
cursos para a subsistência. 

Se o acordo for firmado, o movimento deve crescer

Custo com o plano pode subir 378%

Reunião com os tesoureiros
O SINDICATO dos Bancários 
da Bahia convoca todos os 
tesoureiros da Caixa a parti-
ciparem da reunião a ser rea-
lizada na quinta-feira, às 18h. 
O encontro será pelo aplicati-
vo Zoom. O link está disponí-

vel no site do SBBA.
Na pauta, as ações judiciais 

de interesse dos tesoureiros, já 
que o Sindicato move processos 
na Justiça sobre a quebra de cai-
xa, que prejudicou milhares de 
empregados do banco.

Desconto do 
Saúde Caixa 
pode crescer 
AS ESTIMATIVAS não são boas 
para os empregados da Caixa, 
caso as intenções do banco sejam 
confirmadas em relação às for-
mas de custeio do Saúde Caixa. 
Se concretizadas, muitos ban-
cários contarão exclusivamente 
com o SUS ou terão de contratar 
planos mais baratos e com co-
bertura menor no mercado.

Pelos dados da consultoria 
Vesting, contratada pelo banco, o 
desconto médio mensal do Saúde 
Caixa no contracheque do usuá-
rio poderá subir de R$ 423,00 para 
R$ 1.600,00 em 2024. Um aumen-

to de 378% em quatro anos.
Em um cenário neutro, as 

despesas totais da assistência 
médica atingirão R$ 3,9 bi-
lhões e a participação da patro-
cinadora no custeio descerá de  
70% para 40,4% daqui a quatro 
anos. Enquanto isso, os em-
pregados teriam de arcar com 
59,6% em vez dos 30%, percen-
tual praticado desde 2004. 

MANOEL PORTO
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SAQUE

BANCOS

Política já era de corte mesmo 
antes da pandemia de Covid
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Bradesco vai fechar  
mais de 400 agências

QUE HORROR!  É triste, revoltante 
constatar o quanto o país regrediu em 
termos de civilidade com Bolsonaro. 
O Ministério da Justiça espiona fun-
cionários públicos que se opõem ao 
fascismo. Em qualquer lugar do mun-
do é mérito, mas no Brasil é “crime”. 
Tem mais, o presidente e todo o gover-
no defendem fake news com o cínico 
argumento de liberdade de expressão.

BOM REMÉDIO  Institucional-
mente, a resistência democrática 
tem conseguido avanços, em espe-
cial no STF. Mas, é fundamental, 
enquanto há tempo, acelerar o pas-
so para conter o projeto de poder 
da extrema direita bolsonarista, 
que usa a potência do Estado para 
perseguir e criminalizar inimigos 
políticos. As fake news engordam 
o neofascismo, desidratam a demo-
cracia. Constituição neles.

BENZA DEUS  A carta assinada 
por 1.158 padres, em apoio ao do-
cumento de 152 bispos e arcebispos 
contra o governo Bolsonaro, reafir-
ma a posição cada vez mais hegemô-
nica dentro da Igreja Católica por 
uma ação mais efetiva no combate 
ao neofascismo. O texto condena ve-
ementemente a adoção de uma “eco-
nomia que mata, centrada no merca-
do e no lucro a qualquer preço“.

UMA CORREÇÃO  Grande equí-
voco chamar os bolsonaristas de 
conservadores. Defender a lei do 
mais forte, tortura, assassinato de 
opositores e genocídio, espalhar fake 
news, odiar pobre, preto, índio, mu-
lher e gay não tem nada a ver com 
conservadorismo. São reacionários, 
nazifascistas, nocivos à humanida-
de e a civilidade. Indignos, pois têm 
consciência dos males que causam.

NA ESPERA  Hoje acaba o reces-
so do Judiciário e duas decisões são 
aguardadas com expectativa pela 
sociedade. O STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça) decide se mantém 
ou suspende a prisão domiciliar de 
Queiroz e a mulher, um privilégio 
que revoltou o Brasil. O STF (Supre-
mo Tribunal Federal) define sobre a 
obrigatoriedade de a Lava Jato com-
partilhar informações com a PGR.

NEM o lucro de R$ 7,626 bilhões no primei-
ro semestre de 2020 impede que o Bradesco 
feche agências. O banco anunciou o encerra-
mento das atividades de mais de 400 agên-
cias ainda neste ano. Algumas serão trans-
formadas em escritórios de negócios. 

Em 12 meses, a empresa fechou 414 uni-
dades de trabalho e cortou 2.411 postos. Se-
gundo o presidente do Bradesco, Octávio de 

Lazari, o ajuste na estrutura física vai con-
tinuar de forma intensa em 2020 e 2021. O 
executivo reforçou que o foco será o redi-
mensionamento do número de agências, 
com fechamento intensificado no segundo 
semestre deste ano. O movimento sindical 
está atento para cobrar a responsabilidade 
da empresa, principalmente neste período de 
crise ocasionada pela pandemia de Covid-19.

Além do encerramento das unidades, o 
Bradesco suspende, a partir de hoje, o forneci-
mento de lanche aos bancários em todo o país. 
Apesar da crise, o banco obteve lucro bilioná-
rio, mas vai na contramão, ao fechar agências, 
demitir e ainda retirar o benefícios dos fun-
cionários conquistados ao longo dos anos. 

Saque do FGTS alivia, mas não é a solução

O Bradesco já fechou 414 agências em todo o país em 12 meses, apesar dos lucros bilionários.

MP do saque emergencial deve ser votada amanhã

A MEDIDA Provisória 946/2020, que autori-
za saques do FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) durante a pandemia da 
Covid-19 e deve ser votada amanhã, na Câ-
mara Federal, é uma solução emergencial. 
Quem utilizar o benefício agora pode ficar 
descapitalizado. Ao invés de criar mecanis-
mos com o dinheiro público para socorrer 
a população, o governo disponibiliza a pou-
pança do trabalhador como saída.

A MP foi aprovada com alterações pelo Se-
nado, na quinta-feira. Agora será permitido o 
saque do FGTS pelo empregado que tenha pe-
dido demissão ou sido demitido sem justa cau-
sa. As retiradas podem ser de até R$ 1.045,00.
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